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O projeto GRAMADO JAZZ & BLUES FESTIVAL - 1ª
EDIÇÃO  é recomendado para a aval iação colet iva.

 

1.  Produtor: Traga Seu Show Ltda

Período de Realização: de 07/06 à 30/09/2019

Responsável Legal: Bruno Melo Pereira

Função: Proponente

Coordenador artíst ico: Carlos Badia

Área do Projeto: Música

Local de real ização: Gramado

Contador: Escri tór io SOMMA de Contabi l idade

Valor total do evento: R$ 713.018,00

Recursos próprios do proponente: não há

Receitas previstas com a comercial ização de bens e serviços: R$ 18.000,00

Patrocínios ou doações, sem incentivo f iscal:  não há

Recursos Orçamentários do Estado: não há

Receitas originárias do MinC: R$ 350.818,00

Valor proposto ao SAT: R$ 344.200,00

Valor habi l i tado pelo SAT: R$ 315.600,00

           

É o relatório.

 

2.  O Gramado Jazz & Blues Festival  será real izada em três dias, com três apresentações diárias, com grupos
locais, nacionais e internacionais. Dentro da programação haverá at ividades culturais ao ar l ivre, shows de
duos instrumentais por bares e restaurantes da cidade, além de debates sobre música, cinema, turismo e o
mercado cultural.  Na parte educacional,  serão real izadas de master classes com músicos consagrados no
cenário musical,  of icinas para crianças e capacitação para professores da rede municipal de ensino.

A programação principal do Gramado Jazz & Blues Festival é dividida entre at ividades ao ar l ivre e shows na
Secretaria Municipal de Cultura. Serão seis apresentações no Lago Joaquina Rita Bier, sendo três de grupos
locais, valorizando os art istas da região e oportunizando o intercâmbio entre músicos iniciantes e consagrados.
Entre uma apresentação e outra haverá a part icipação de DJs com música instrumental.  Na Secretaria de
Cultura serão real izadas três apresentações a preços populares de 40 reais, prat icando-se a meia-entrada
para estudantes e pessoas acima de 60 anos. Também serão selecionados duos de jazz e blues da região para
real izarem 20 apresentações em bares e restaurantes da cidade com entrada franca. Essas at ividades
ocorrerão em 3 de 16 dias que antecedem ao fest ival,  com o objet ivo de criar o ambiente para a real ização do
evento.

O Gramado Jazz & Bues Troupe, grupo formado por músicos da região, real izará 20 intervenções musicais
gratuitas nas ruas da cidade nos dias que antecedem ao fest ival,  com o objet ivo de divulgá-lo. Uma semana
antes do início do fest ival será real izado um picnic ao ar l ivre com a part icipação de DJs de música
instrumental (uma espécie de aquecimento).

No período do fest ival,  serão real izados debates sobre o mercado da música, do cinema, da cultura e a sua
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relação com o turismo. Haverá também master classes com músicos consagrados, voltadas para estudantes de
música, músicos iniciantes e prof issionais que desejam aprimoramento, bem como uma mostra de f i lmes,
selecionados para mostrar a relação entre a música e o cinema, especialmente por se tratar da cidade que
real iza o Festival de Cinema de Gramado.

Com o objet ivo de criar um grupo permanente de percussão, serão real izadas 28 of icinas com estudantes e
professores da rede municipal de ensino. Com exceção dos três shows na Secretaria Municipal de Cultura, com
preços simbólicos entre 20 e 40 reais por noite, os outros seis shows no Lago Joaquina Rita Bier serão
gratuitos, além de todo o restante da programação.

 

3. Análise de mérito

Minha relação com o jazz é antiga e de grande admiração. Reproduzo a seguir crônica publ icada em meu
livro Nova York  como testemunha:

 

“Blue Notes

A cidade que nunca dorme.

E as sirenes nunca se calam.

Como uma fat ia de pizza no Joe’s Pizza, que dizem ser a mais saborosa da cidade. A massa f ina e crocante
está coberta por uma camada de molho mais f ina ainda. Isso para que f ique pronta rapidamente, exigência em
uma cidade onde todos têm pressa. Depois dou uma passada no Café Wha?, onde Bob Dylan iniciou a carreira,
e encerro o dia começando uma noitada de jazz. Há muitas casas no Greenwich Vi l lage, o dif íci l  é saber qual a
melhor.

O 55 Bar funciona desde a Lei Seca num porão dif íci l  de encontrar. Apresenta bandas de blues a shows de
Mike Stern, o antigo guitarr ista de Miles Davis. No Cornel ia St Café há saraus l i terários do Writers Room, um
grupo de escri tores locais. E pela Vi l lage Vanguard já passaram os maiores astros que o jazz produziu nas
últ imas décadas.

Deixo o improviso para os músicos.

Vou ao local mais badalado.

O Blue Notes é a mais famosa casa de jazz de Nova York, referência musical no bairro; ele que é a própria
referência musical da cidade. Já a frequentei em outras viagens, mas ela está sempre na moda. Como tudo em
Nova York, se renova a cada dia; a programação é feita com o maior cuidado. Improviso aqui só na genial idade
dos músicos.

Pode-se sentar às mesas, em frente ao palco, ou ao balcão. O som é o mesmo, varia apenas o preço do
couvert,  o mais caro da cidade para este t ipo de show. Uma vez, na mesa ao lado da minha, um grupo de
japoneses comeu costeletas de porco e conversou durante todo o espetáculo, e eu me odiei por ter escolhido
ficar aonde os caras vão para jantar. Mas nem todo mundo é assim. Woody Al len já deu canja aqui.

Dizem.

Eu nunca vi.

Já assim de saída, para entrar no cl ima do ambiente e antes que os músicos subam ao palco, peço um Blue
Note Mart ini ,  um coquetel cr iado pelos barmen da casa. O copo com a vodka com suco de l imão e curaçao
emite luz própria, i luminando a penumbra do local.  Tomado no balcão e com uma visão privi legiada do palco,
me sinto parte do show. E que show!

Tenho a sorte de assist ir  Stanley Clarke, o menino prodígio da Phi ladelphia Academy of Music que, tão logo
chegou à Nova York, explodiu com um estrondoso sucesso. Solando em um baixo acústico, ele revolucionou o
jazz colocando o instrumento na frente da banda. Um improvisador nato.

Discípulo de John Coltrane, ele tocou com Dexter Gordon e Stan Getz, entre muitos outros. Ganhou um
Grammy e uma inf inidade de prêmios e foi classif icado pelo Los Angeles Times como “a revolut ionary force on
bass guitar”.  Já nos primeiros acordes me cai o queixo. É.

Mas disfarço.

Acho que ninguém viu.

Segue-se uma hora e meia do mais puro jazz, a banda é af inadíssima; ouvimos extasiados. Mas o ponto alto é
quando os holofotes se concentram em Stanley Clarke e somos brindados com um solo onde as notas musicais
são intercaladas com o si lêncio provocado entre o dedi lhar das cordas e a batucada na madeira do grande
instrumento. Um baixista que acompanha a si próprio na percussão.
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Lá pelas tantas, para dar uma folga aos nossos retesados sentidos, ele apresenta a banda. Formada por
jovens músicos, faz uma brincadeira dizendo que a idade dele é maior do que a soma das idades dos seus três
garotos. Que, por sinal,  também são muito bons.

Gosto dos improvisos do jazz.

E não só na musica.

Na saída como um cachorro-quente na esquina, junto com outros retardatários. Grande parte da cidade dorme,
mas o bairro em torno da universidade está bem acordado. Muita gente saindo dos pequenos teatros, a maioria
salas de comédias. Aquelas caras de quem veio, ouviu e gostou. Agora, um últ imo trago.

A cosmopoli ta vi la me envolve na sua atmosfera, o jazz e os drinques me fazem esquecer a hora. O álcool,  em
todas as suas variáveis, é que dá sentido às fantasias deste mundo louco. Depois, vem o dinheiro; mas bem
depois. E, nisso, Nova York é a número um.

Dispenso o subway e volto de táxi para o hotel,  em meio às sirenes das ambulâncias, dos bombeiros e da
polícia, tr i lha musical de uma cidade sonâmbula. Escadarias de metrô não combinam com alguns Blue Note
Mart ini  a mais. Apenas no ano passado dezenas de pessoas morreram atropeladas pelos trens. Não quero dar
trabalho aos paramédicos de plantão.

Uma vi la mágica ao som do jazz.

A poucas quadras do centro f inanceiro do mundo.”

 

A instrumentação do Jazz teve inf luência direta de muitos grupos, enquanto o Blues continuou f iel  aos seus
instrumentos originais (violão de aço, voz e gaita diatônica). O Jazz vive nos últ imos anos um ressurgimento e
o Brasi l  possui uma grande quantidade de fest ivais. Assim, a real ização de um fest ival na Serra Gaúcha tem
uma importância e um signif icado imenso, pois é uma cidade cosmopoli ta onde aportam inúmeros perf is de
públicos, vindos seja pelo interesse turíst ico ou para congressos. O fest ival,  além de reunir grandes músicos
do jazz e blues, irá valorizar a produção musical de qual idade e dar visibi l idade à cena musical local e seus
art istas e produtores.

 

4. Glosas

Os valores, de uma forma geral,  são altos. Tendo em vista os parcos recursos do Estado em f inanciar projetos
culturais através de renúncia f iscal,  deve-se enxugar ao máximo os custos de cada evento para que um número
maior de pessoas se beneficie. Assim, gloso em 10% (dez por cento) o valor habi l i tado pelo SAT, num total de
31.560,00 (tr inta e um mil,  quinhentos e sessenta reais), apl icado a cri tér io do produtor, exceto aos cachês
artíst icos e obrigações legais.

 

5. Condicionantes

Condiciona-se à liberação dos recursos, a adoção das medidas de acessibilidade a todas as pessoas coma.
deficiência, idosos e com mobilidade reduzida, tais como reservar, pelo menos, 2% da lotação do
estabelecimento para cadeirantes, distribuídos pelo recinto em locais diversos, de boa visibilidade,
próximos aos corredores, devidamente sinalizados, evitando-se áreas segregadas de público e a
obstrução das saídas, em conformidade com as normas técnicas de acessibilidade em vigor.
As contratações de artistas e técnicos profissionais devem seguir os termos da Lei Federal do Artistab.
6533/decreto 82385, de 1978, bem como a portaria 656, além do cumprimento das normas de segurança:
NR 10, NR 18 e NR 35.
O produtor deve apresentar, na captação, plano de redução de impacto ambiental.c.
Condiciona-se o recebimento dos recursos captados, a apresentação dos respectivos alvarás ded.
Prevenção contra Incêndios que deverá estar ainda instruindo a prestação de contas no seu relatório
físico.
Tendo em vista a participação de crianças, o produtor deve seguir à risca o Estatuto da Criança e doe.
Adolescente.

 

6. Em conclusão, o projeto Gramado Jazz & Blues Festival – 1ª Edição é recomendado para a aval iação
colet iva, em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade – podendo vir a receber incentivos até o
valor de R$ 284.040,00 (duzentos e oitenta e quatro mil  e quarenta reais) do Sistema Estadual Unif icado de
Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.
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Porto Alegre, 01 de abri l  de 2019.

 

 

 

  José Airton Machado Ortiz

Conselheiro Relator


